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Pionei¡os da comunicação visual

-96); Toulouse-Laùtiec (1864-1901), Filippo Tommaso Marinetti e

Guillaume Apollinaire passam a produzir livros, cartazed e nìanifeétos
conferindo à 'tiragem' olllqsllle-_val9_r=qu_e a plej
cesso geÍä o prófissiõnãl- ãe artes gráficas que
èrìtr-ê-ã a-rte ãþiicàda ¡ma-!a a¡ai-.
Ceito indevidg do pq¡t 

¡como criador
ilos meios visuais de oje, no Brasil,
por exemplo.

Há diferenças fundamentais entre o profissional atual e o gerado
pelo novo comportamento nas artes aplicadas durante o desenvolvi-
mento da era industrial, pois a própria funçäo das artes visuais aplica-
das também evoluiu com a implantaçåo de novos e complexos meios

A partir da confluência dos propósitos da Bauhaus, das 'cam-
panhãË. 'De'siijl (1g11-32}, äur ìoeìur consrrur¡vistas (1910), d;'-Dadäísmo ('1916-2q, da teoria Gelstalt (1913-36) e da evolução do
-posicionamént¡ 

¿a ãité fàce-.ao ¿'èêeÁvólvimento industrial, våolse
estruiuraàdo atribuiçöes especfficas do prôiissional de artbs gráfiòaè,

'qùe passa a þenetrar na funçäo dos elemeñtos vì-suais paià solúóionar
þroU-t-ômas de legibilidade e percepção sem, contudo, abandonai a

þieoðupação da peç te enfrentando a tota-lidade do
óonl1t9- q9s möios

. -Ðe fato, somên nda Guerra Mundial é que se
desenvôlve 

'a -fi-gura do- designer gÎáfico comb- um'espëciâlista'RoS
problemàs técñícos da c-iiaçåo d'os elenieñtos estruturáis dó compörta:
ñento visual, um profissional que desponta, a partir dos anos 50, após
o aparecimento dos grandes conglomerados industriais, em plena
evoluçâo dos meios de comunicação de massa, e qúè passa a progra-
mar os meios de comunicação atravéb da êstruiuraçãô racionai, 

-eli-

ciente, näo só da comunicação em si, mas em função dö-somäióriöäe
elementos técnicos, econômicos e materiais - énquanlö elémentos'ðe
identidade visual -, ou seja, o profissional que hoje denominamos
prog_rama.dor visual ou designer gráfico.

Essas três eta-pás exigîrâm nãõ só um treinamento cada vez mais
espeóializado òomo criaram a necessicJacle cla prepàiação cté;lliñ-Þfo=
f i s s i o ri ä l c ij m c oññ e Cfm e n i ils 

-s 
uil-c i e nì e ô pã i a p oì e r tia-b¿ l h-- ãiõ ó m g r f

ficoS, espèciãii-siãs êm meiðãiiôlo!iã, execuiivos,'ó que, eirì suã lõr.
rnação, acabou recebendo um treinamento superior e eisþec-ífico '
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No Brasil, atualmente, os três tipos de profissionais coexistem e
continuam sendo solicitados, às vezes indevidamente, para a solução
de problemas de comunicação visual, e é importante redefinirmos as
suas áreas de atuação:

- o pintor/desenhista/gravador (metal, madeira, pedra), disponível
no mercad-o como ilustrador de livros, capas de discos etc.;

.- o artista gráfico com noçöes.de arte e conhecedor de princípios
técnicos (impressäo, tipos, cores etc.), atuante no mercado nas
funçöes mais elevadas de diretor de arte-em publicidade ou em edi-
toras de revistas etc.;

- e o designer gráfico, programador racional dos meios de comu-
nicaçäo visual e da elaboraçäo de programas de identidade visual.

Ao fazermos um levantamento das participaçöes desses prof issio-
nais no mercado brasileiro, constatamos que ainda hoje predominam
as atividades do artista plástico, quase em igual proporção às do artis-
1a gráfico, sendo a faixa de atuaçäo do designer gráfico muito reduzida.

A evolução das artes g_¡á!icas,, a implementação da indústria
lLSo-giáffca--g¡éf r-c-e e-d-o -f,aþ r i cq d o p a p e I n o B r a s i l, -a n re s _d.a_-S-eg-un d a
Guerra Mundial, não foram acompanhadas pelo devido preparo dos
þiofissio.náis em tipóþraiià'Jno ðbnþnro de equipamentos. Houùé, no
entánto, algùñs artistãs que seésforçaram-sobremãneira para que los-
scm contornadas as deficiências técnicas da época. Alérl disso, a

demanda modelos alienígena_s,
óos rjos agências de publicida
c-omércio os ZO_-e-Á-e primeira m
30, oS tra no modelo europeu (a
¡taliano) e, 

-mais, 
tarde,' no modelo norte-ameriòano. Alguns prolissio-

naii-, entretanto, distinjuiiam-se pela preocupaçao ae òo"ìocar em seus
tfá6ãflió3 elémentos ¡¿entificaãõres nãòloñáiê. pärbm sãõ raros os
exemplos- no [eríodo- compreendido entre o desenvolvimento da
Bevolução lnduslrial e 192O, a näo ser alguns meios de comunicação,
como os empregados em dèterminadas rev¡stas .polÍticas, de humor e

variedades: O Malho, Eu Sei Tudo, Revista da Semanq. Careta, A Cena
Muda- Enire os profissionais afirmam-se principalmente caricaturistas
como J. Carlos (1884-1950), Helio Sá (192b-) erc, mas.dificilmente
um artista gráfico. Apareciam, entretanto, alguns cartazes. Henrique
Fleuss (1823-821 desenhou o que se poderia considerar o primeir-o
óàñã, ¿" propaganda, por ocasiâo do lançamen to da Semana ltust¡a-
da.

A bibliografia brasileira relativa à comunicaçäo vrsual desses anos
iniciais é pobre. Algumas informaçöes constam de um artigo de Ricar-
do Bamos que apareceu no Anuário Brasiletro de propaganoa (1g7O-
-7 1ìl, e pelos depoimentos de Antônio Sodré C. Cardoso e Hermelindo
Fiaminghi (1920-). Ricarclo Ramos observa que_os pnmeiros anúncios
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9p-9l99.eJa11 nq! ÆyÞ!g_s=.1/9gqet¡e-fe ç- o- M_gçqqtJg.!.JI.u_9]!93q 1 ry 9,
e que sua evolução pode ser constatada em jornais como O Mercúno
f-gt8i,-¡ué apreseniavá anúncios ilusiradó.s pãÎãui 118i4-1gés), K

ririo ilioe-197t, Jul¡ão-Mãchadb (1863ï9-30) e Belmiro de Almei-
da (1858-1935)

Com o advento do século XX, começaram a surgir, so-breludo no
n¡o oG-lãnãiro, ãs þrincipais ieùistas brasileiraö:-sevrstà àl St;mâna

\,n:o¡rq ,aho !:1|9?1, lon;Fo;1 fieo7\, 4.cq.re-ga-\1soal, 9 p,o-s-:--

ieiìõim-ente, Paraiodol 'i1 çtl81. Despontavam, nessa época, Alvaro
M-ó7eyiá (f888-1964)"e J.-CáÍlos. Em Såo Paulo, surgiam as revistas
Vidq Paq!49ta_ (1903) e Arara (19ö4t qu¿; ìã
Antarctica, Cia. Paulista de Seguiös, tótérit ulo,
Casa Baruel, Papelarra Duprat e do Polytheama (espécie de barlres-

t a u ra nte/cin e ma ).

Ao implementar o setor da indústria gráfica e de comunicaçäo, o

Brasìì, sem tradiçöes nesse campo, entra já tendo assimilado o deãein-

'óñim-e 
Áiö,1ã riá is ðò-dõ"iiã ¿ì coes m u ii- â irã is a cj a s,'cõ m-óì -H 

ôlã niiãl
ã Süiôa, a ttalia, a Alemanha e a lnglaterra. AiñÍiuência técnico-gráfica

Weissflog, Oscar Fluess,. Schelliga, lanzara, Humbero Rebizzi, Karl

Oscar Reichenbach, André Schoetzer, Bremensis, Rufer, Bothschield,
Fritz Graf, Erich Eichner, Hartmann & Soehne, Niccollini, Kurt Riechen-
bach, Romrti, Antonio Bacchi, Alfio Fioravanti, entre'outros. Também
alguns técnicos que desenvolveram, princtpalmente, o fotolito a nível

industrial: lgnaz Johan Sessler, Fredertco Moulin, Arnoldo Vanderberg,
Eduardo Rosenberg

- 
C-o19 glgneilqg_{u comunicaçäo, enquanto expressäo.visual, ded-

!ac-a-m_s-g !ìgmes que, sem dúvida alguma, influenciaram o desenvolvi-

mento cultural no Brasil. Eram artistas que já tinham umà caiiéiÍã ná

Éuropa, oriunäos de aöademias de arie e não propriarnent'e de escolas-
¿tí ããl¡gn gráiico'(como a Bauhaus) ou mesmo de escolas técnì'cas

avançadas da Suíça, Holanda, lnþlaterra, Uniäo Soviética,- Polônia é

Japao.,Até os anos 30, os artistas comerciais de maior desiaque e

infiuência foram: Gerard Orthoff (19O3-), Theo Gygas, Conde Hanna-
nory, Barão von Puttkammer, Kurt Eppenstein, Theodor Heuberger,
Garutti (1896-), Alberto Scripillitti, Beto Sayago, Hariberto Rebizi, Mick
Carni'celli (1893-1967) e Mirgalovchi (1899-1976).

As primeiras agências de publicidade (na época, 'de propaganda')
começaram a impor-se e com elas o estilo norle-americano de comu-
nicação, em que a ilustração era sempre acompanhada de um texlo de
persuasäo Aos poucos, a influência européia, que podia ser observada
nos cartazes de rua, de bondes, folhetos, embalagens e anúncios em

lornais e revistas, foi sendo eliminada Os próprios artistas europeus
residentes no país, mesmo a contragosto, tiveram de adaptar-se a essa

nova realidade por uma questão de sobrevivência. Uma vez que as

soluçöes vrsuais eram sempre imitaçöes de modelos norte-americanos,
não houve rnuita evolução nesse canìpo,
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-919q_t_, 
O próprio governo favoreceu a possiblidadê de importaçäo

mediante incentivos fiscais: as gráficas e as editoras reequiparam-se;
mas, na década de 1970, os incentivos foram suspensos

O preparo da mäo-de-obra nacional, entretanto, näo acompanhou
esse crescimento. Os operadores desses equipamentos atualizados e

sofisticados näo obedeceram à mesma ordem de qualidade, Ainda
hoje, o lreinamenlo profissional do operador gráfico, quando näo é ine-
xistente, deixa muito a desejar.

O pouco que foi feito nesse sentido pode ser situado nos anos
50, quãn¡õ-ã évolú-çäò inô-usiiäl ãô paiJ Ìãiia-õe òeniii. por. lnìò¡utlua

-dò profeésor Þiótro Maria Baidi e sob a cõóiðênaçäo da irqu¡ieìãllnã

_B_g_9gßl J9l ¡ags.,u1gdo o r¡9¡!ruto gq Â¡1" Còntemporânaa.lt_s_þ¡-¡
que funciono-u no _Museu de Arte de Säo Paulo, criado em 1948 pelo
jornalista Assis Chateaubriand. O 

-lAC 
orgãnizòu um óursò Oe iiiiet

suiperior destinado u pr.purãr profissionais capazes de iormar ,rna-ìiñ-
guagèm oriþiñal, com êlementos visuaið próprios, nao nacionai¡sìáô,
mas ôriundos da nossa cultura, com signos próprios mas de leitura
lnìvèisal. Àssim como foram criaciäs à linguagem visual suíça, a polo-
nesa, a alemä, a,japonesa, a americana, a italiana, a francesa e a mext-
cana, seria criada uma linguagem visual brasileira, de modo que, como
ñõs outros paTéãs:-;àiiã Þrõd¡to ou rñãnffôòtação visüãl-Þ-rìilesse se;

l9_c_9n¡e_{idoi_é19,:siùÞigs 99mpãrt9m_ento ylsug! q-,fc_"_qfr-._guu9. - -
_O. 

lAç J.gnci9n9.u s-o.menlg. pgl-lfêì anol e dos po_ucos al!19: gp-":
nas quatro continu¿m até hoje_ Qe-sen"yglvendo seu trabalho_no_ qa[po
do design gráfico: Estella T. Aronis (1931-), Emilie Chamie (1928-),
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Ludovico Martino (1933-) e Alexandre Wollner (1928-).
-O Brasil é um pafs que tem muita pressa Essa pressa corta cer-

tas possibilidades de desenvolvrmento próprio. Assim como se passou
de uma cultura agrícola para uma industrial, passou-se da tipogralia
para o offset e deste para a rotogravura, do clichê para o fotolìto e o
rotofilme; da gravaçäo fotoquímica-sensível para a gravação pelo raio
/aser. Naturalmente, essas condiçöes não possibilrtam a assimilação
das novas técnicas por parte dos profissionais preparados inadequada-
mente

As agências de publicidade continuavam a gerar seus próprios
diretores de arte, apeãar da existência do IAC e da Escola Superior de
Propaganda (que loi criada no Museu de Arfe de São Paulo e conteni-
porânea do IAC) Nenhum Oiret-o-r dç arìô formado pela'ESP ou mesmo
qualquer aluno do lAC, no entanto, veio a ser solicitado ou aproveitado
pelas agências, nas quu,s perpet-uavam-s-e a tradiçäo do profissional
autodidatã'ô á'transmissâô de exþeriência de geiäção para geração,
¡ãñtro rla própria agência Profissionais de grande capacidade foiam
[eladosþelaS agências, piofissionais que assimilaram a técn¡ca ameri-
cana de persuasão e que exerceram sua influência no meio: Fritz Les-
sin (1916-7O), Jean G Willin, Jt-raquinr Alves, Ranrt.¡eli, Hernrelin<lo
Fiarninghi, Fred Jordan (1927-). , Milron Breschia (1924), Gerald F
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13oo Anlônio Maluf , carlaz da 1e Bienal
de Såo Paulo, 195'l



-t

Wilda (1915-), Vicente Caruso (1913-), Alex Perissinoto (192b-), pery
Campos (1901-75), Darcy Penreado (1926-), Enrico Camerini (1926-),
Albert Schust Oller (1934-), Francesc Petit (1934-), José Zaragoza
(1930-), entre outros. Também produtores gráficos, pessoal que deter-
minava a escolha de tipo (corpo e famflia):4. Alves e Oswaldo Sch-
wartz.

Gostaríamos de nos deter um pouco mais nos anos 50, pois do
nossb' ponìô"oij visra essa ¿éiã¿a foi ùiñ mãico-f-undaóeñta[ ña-iör-
ìñãCão ãÑ-'grandes profissionais iiã comuirìCaçäo viSùàl-'no Brasil-:
Cömunìõáção vléuàl eniendi<iá como desenvolvimento de trabalhos dè''
èstrùìuraçao visual, como comportamento global, como identidade
Visual,'como criaþão de códigos visuais para sinalizaçâo urbana, ôñf im,
como trabalhos complexos onde se exige do profissionai um prèparo
em nível superioi.

j'l-os. alO,s---QOr__ lot¡vg.. vá¡1g9 ma¡¡fes1açöes culturais,. no Br-asjL-
notadamente em Säo Paulo, que co.ntribuíram, com i,nform-açöe9
i-mþortantísèimas para a sens¡biiização de algúns pr:ofissio,nais. Lts
quais acãbaram-por definir-se pela carreira de designer gráf ico, ainda
difícil ñö'Brasil. Para exemplificar, bastaria mencionar a primeira expo: '

siçâo retrospectiva do escultor, piñtor, designer, arquiteto, teórico, edu-
cadór suíço Max Bill (1908-), em 1952, no Museu de Arie de Sâo

1.lVlo,e, em 1951 e 1953, as primeira e segunda bienais por iniciativa
do industrial Francisco Matarazzo Sobrinho

A éiposiçao de Max Bill possrbilitou uma visäo da viabilidade do

¡.{f1co 1a õãmpo de aiuaçäo pro-
ogia e d resultanìó'Oa-evoiùçao
nvolvida e que Max Bili, oriundo

da Bauhaus, viria a implantar novamente na própria Alemanha, em
Ulm-Donau, a Hochschule fuer Gestaltung (1953-69) Em 19b3, Max
Bill, apontado como membro do júri rnrernacional Oe þreräiaþâo ðä-ll
Bienal de Säo Paulo, ¡nteressou-se pelo IAC e convidou Alexandre'
Wollner a freqüentar a escola de Ulm juntamehte óom öutros bra-
óileiros: Almir Mavignier (1925 i e Mary Vieira (1 g27-l Ír:eqúentaram o

9!ls9 dg comunicaçäo visual (1954-58). Wollner
Mavignier ficou na Alemanha e Mary Vieira se esta

Para a divulgação cia I Bienal de Säo Paulo, foi
de conðuiso nacional, ó cartaz execurado poi Antônio Marrr tl g2O--i,

aluno do lÀC. Trata-se do primeiro cartaz construtivista 6raslleiro A ll
Bienal teve como importância a mostra de obras de artistas do nível de'Vãntongeiioo, De Strl¡, Mondrian, Kandinsky, Klee, van Doesburg,
Albers, Picasso, Morandi, entre outros. cuja importância para a cul.tura
v-isuäl nâo é necessário ressaltar

Para entender melhor a evoluçäo da comunicaçäo visual no Bra-
sil, é necessário abrir um parêntese para registrar alguns evenlos de
importânc¡a significativa ocorrida antes dos anos 5O

Nos anos 30, mais precisamente entre 1938-4 1, em sua curta
perrnanência no Brasll, o arqutteto austríaco Bernard Rudofsky (1 907-)
executou alguns trabalhos relevantes, inclusrve um desrgn que lhe deu
oportunidade de ir aos Estados Unidos, oncle reside alualmente, levan-
do ao Museum of Modern Art de Nova York um rnóvel que desenvol-
veu no Brasil para a famosa Casa & Jardim de Theodor Heuberger,

lV Bienal
'¡ r) i I

Museu de Arte Moderna i Såo Paulo

¡t¡lt
TTT

Brasil setembro-dezembro de 1937
Pù* M@. - ú o Fdñ ò httu r¡r*b., ò S p.ub

' 13Ol Alexandre Wollner, cartaz da lV
Bienal de São Paulo, 1957
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grande incentivador da cultura alemä no Brasil. Além desse pro¡eto

premiado pelo MOMA e apresentado na exposição Organic Design em

1941, Rudofsky desenhou as lojas e a marca da Fotoptica, a loja Casa

& Jardim e uma loja do joalheiro Jean Richard, todas instaladas na

outrora prestigiosa rua Barão de ltapetininga, em Säo Paulo. Para Casa

& Jardim, ainda, organizou os papéis administrativos e folhetos promo-

cionais. Rudofsky atualmente divide-se entre Nova York e. lbiza na

Espanha, é conselheiro do Cooper-Hewitt Museum, entidade nova-ior-

quina dedica da ao design, onde organiza exposiçöes de 'modo de

viver', como gosta de chamar suas mostras' Mantém uma posiçäo críti-

ca quanto à validade do design e da arquitetura como função na

comunidade.
Em fins dos anos 40 (1948-52), o estilista americano de origem

francesa Raymond Loewy (1893-) interessou-se pelo Brasil e instalou

um escritório em Säo Paulo. Atendeu a várias indrlstrias importantes:

\Aaïarazzo, Pignatari, Alumlnio Rochedo, Calçados Clark e Gessy' Exe-

cutou projetos de marcas, embalagens, estratégias de markeung,

design de produtos, de arquitetura e. engenharia. O escritÓrio era

supervisionado pelo desþner-engenheiro Bosworth que ficou no Brasil

e se dedicou à construçäo de complexos industriais. Apesar do suces-

so inicial, o escritório não oferecia condiçöes de projetos aos nlveis exi-

gidos por Raymond Lowey, isto é, projetos completos de desçn e ren-

tabilidade financeira. O escritÓrio foi logo desativado.

960
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Merece destaque tambénr os trabalhos de Aloisio Magalhäes

lg27-82\ e Gastão de Holanda (1919-) que desenvolveram no Becife o

Gráfico Amador, preocupados em identificar uma coleção de livros pela.

harmonia da relaçäo teno, tipografia, ilustraçäo, capa ('l 954 e 1958)'

Gerâldo de Barros, importante pintor, fotógrafo, destgner e

indusîrìá1,'ñã mulìò-ú¡n¡-ã-sa iñleñõlándo por artês gráficas e destgn

de móveis. Fora o autòr-dô iârtaz premiado no concursg do lV Cente-

nário de Såo Paulo. R reÞ-erörissão de seu cariái juñtamente ôom o da

13o2 Bernardo RudofskY, marca da

FotopÌica,1939
13O3 Raymond LoewY, marca Para

Laminaçåo Nacional de Mela¡s, 'l 949/50
13o4 Geraldo Orlhoff, logotipo para

Ultragaz, 1937138.
13o5 AloÍsio Magalhães, capa para o livro

de Joâo Cabral de Mello Neto An¡k¡ Bobo.
Recife 1958

1306 Geraldo de Barros e Alexandre
Wollner, cartaz do Fest¡vâl lnternacionâl de

Cinema, 1954
13o7 Geraldo de Barros, carlaz da

Revoâda lnternacional lV centenário de São

Paulo, jun 1954
13o8 Geraldo de Barros, cartaz do lV

Cenlenário de São Paulo, 1953

t
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estlgilfiai égli¿eç, ao sêr ciiadò o Forminform com Geraìdo de Bãrros'

Martins, Macedo e Wgllner, ha.veldg depois a adesåo de Karl Neinz

-s-"1o-! e | :(t9? S-- l, -.d 
e ç ì s 0ç r - a I e m ä o 

- 
ro r a a d 9 e m u I m

--'--Noiicio dos anos 60, em Sa-o-fg-qlo,,u1,qYpò q91o-Y9!9-al9!l

t etoiãiüðãn-te s 
- 
dã' ÈAU rúSÞ;lu i. à Ñr ra.--L' p ã r ã ó i i ãr' u miã é s o-

Îó-no R ¡oìe J aÀeiiiö, tfúrahtè

de Cultura, Cãrlos Flexá Bit-rei

senho lndustrial, ligada à Unt-

rLmòira escola of icial inte¡ra-

-1ente Oéãi;.J; ; ã^aiñò ¿ä ¿esennò indúsirial e comunicaçäo visual

[[ BR[$lt' lf',llfl ¡ildol$S4

).
t4

RIllOM I]IIIRIIAOIOIIAL

1306

rll 0HlTHlnnn

$. mll10 . tllilll0

961

c

=

r$54
f 307



com Maurício Roberto, Lamartine Oberg e Wladimir Alves de Souza'

Mais tarde, nomes como o do norte-americano Joseph carreiro, orlan-

do Luiz, Black' desrgner

inglês, ¡ nz Bergmiller e '
Euryalo ssöes de estru-

962 turaÇäo diretor da ESDI

Bãnco Central implanta os

e!ro, .apQs-qt-'n 
qéLç.uf99 9!tl9

atam Programas de identidad

!é:lslçfP sráficos'

1 309

13o9 Alexandre Wollner, marca Para
Aroos lndustrial, 1958.

"1310 Alolsio Magalhäes. diagrama e

símbolo do lV centenário do Rio de Janeiro'
1 964

1311 Gustavo Goebel, cartaz Para
Desenho lndustrial. B¡enal lnlernacional do

Bio de Janeiro, 1968
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Aloisio Magalhães, Gustavo Goebel Weyne, Joaquim Reidig de
camñs-nõ4Ë), Raraet R"diöiéö 

.fi 
e4o-); -nobeitö 

Versöhre;ssã'r

TT$SFL no Riö de f,ãnélio; Dai¡ä Pond [1937-), Ludovico Martino,
-Éred 

Jordan, Fêrriàrido Lerios e Alexanäre Wol[ner, èm Säo paúlö;

ióa¿ Rot¡erto Náòciménto nö--Réciiel iêm se destacaào sobremaÀéiiï
ñã 

'divulþäçËo 
To. piõÍ¡ðéi onal desisner ör¿i¡cJcõmó piorß-ôão auioñõ-'

-mã eeq¡ecíÍ¡'ða. -"-
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mais tarde, alguns artistas plásticos divulgam
rr iátìco:-weiiei-D¡-¡¿ -ree -fTTl3l:),-Wlllys de--'e 

PÁza (1938-). --
-- 

Oüeremos terminar estä þeqúeñã relaçäo da história da comuni-
cação visual no Brasil prestando uma homenagem a alguns artistas
que, lutando numa época totalmente adversa aos noyos co¡ceitos de
design, t¡veram a convicçäo e deram o máximo de dignidade cultural à

expressäo visual em nosso pafs. Além do brasileiro Ary Fagundes
(1910-), gostarfamos de lembrar artistas oriundos de países europeus
que para cá vieram, escapando às dificuldades pollticas que a Europa
atravessava nos anos 30. Säo eles, por ordem alfabética: Charlotte
Adlerova (19O8-), Dorothea Gaspary (Dorca) (1910-), Leopoldo Haar,
Fred Jordan 11927 -ì., Géza Kaufmann (1 91 4-), Gerald Orthoff (1 9O3-) e

Georges Rado (19O7-).
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Ary Fagundes

1312 Ser es de seios comemoratlvos
191 3t1 417 5t1 7 i7 8
Da esquerda para a dlrerta Proteção à

natureza Alcántara i\,4aranhâo, Crdade de

Gorás lll centenár,o da Bandeira de Fernào
D as Paes, 50 anos Varrg, 450 Congresso
;lundral da Asla, Brcentenárro do colé9to
Car aça

1313 Cartaz para campanh¿ educac onai
'1314 Cartaz para batle de Carnaval 1 963
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Charlotte A,dlerova

1315 Car.taz para local de venda,
1959/61

1316 llustraçåo para encarle de
publicidade, 1939/41

1317 llustração para publicidade,
1 950/5 1 .
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Dorothea Gæp^ty

1318 llustração para lolheto de
publicidade, ¡nlcio da década de 50

1319 lluslração para lolheto de
publicidade, década de 4O

1320 a, b Carlazes para v¡trine com
escullura de papel, infcio da década
de 50
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Ieopoldo Haar

1321 Carlaz para campanha de combale
ao analfabetismo, .1951

1322 Carlaz para campanha de combate
ao analfabetismo, 1 95'l
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FredJordan

968

1 323

1323 Cailaz para promoção da Cruz
Vermelha Brasileira, 'l 946

1324 a, tt llustração para calendárro,
1 959/60

'1325 lluslração para caiendário, lg58
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GzaKaufmann

1325 llustração de publicrdade para
revista, 1 951/60

1327 lluslração para capa de revista de
circulação interna, 194ô

1328 llustração para folheto de
publicidade, 1 951/60

1329 llustraçâo para folheto de
publicidade. 197 1/8O
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Geraldo Onhoff

133O a, b Publicrdade Para Produlo
farnacêutico, revrsla O Cruzeiro. fev 1937

1331 a, b Págrnas de publicìdade em
rcvisla, O Cruzeiro, fev 1945 e maio 1947

1332 a,b Publicidade para A esqut:na da
so/¡e e produtos Orygam de Gal/y, em revisla
Ba.se, ne 3, n(rmero especial sobre
pro¡raganda, Rro de Janeiro, 1933
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GeorgesRadó

1333 lluslração para folheto de
publicidade, década de 50

1334 llustração pâra folheto de
publicidade, década de 50.

1335 lluslração para cartão de Boas
Festas, 1 958

1336 lluslração para folheto de
pubìicidade, 1958
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